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Os escoramentos deverão apresentaÍ rigidez suficiente para náo se deformarem em
excesso sob aÉo das cargas e variações de temperatura e/ou umidade.

Sempre que necessário, as escoras deverâo possuiI em suas extremidades, dispositivos
para distribuir as pressôês de modo a não comprometerem a eÍiciência de seus pontos de apoio.

Preporo e Montagem das Armaduros

Condições Cerais
Nos desenhos de Armadura estllo indicadas as categorias e classes de aços a serem

uülizados nas dibrentes partes da estrutura.

As benas de aço que nâo se apresentarem retas antes da preparaçáo das armeduras,
deverâo ser alinhedas por nÉtodo que mântenha inalteradas as característicals mecânices do
material.

Corte e Doblan) ento
O corte e dobremento das barÍas deverâo ser executados por processos que não alterem

as cerecterÍsticas mecânicas do material.

Os dobramentos e mêdidas das armaduras deverâo estiar rigorosamente de acordo com
as indicaçôes dos desenhos.

Os dobramentos para ganchos e estribos, para barras dobradas deverão sêr feitos
segundo os critérios espêcificedos ABNT NBR 61 18.

Para as banas que necessitem de emendas estas deveÉo ser executâdas conforme à
ABNT NBR 6118 e localizadas ígorosâmente nas posiçôes previstas nos desenhos.

Se os desenhos nâo indbarem as posiÇôes das emendas, estas deverão ser executadas,
sempre que possível, em regiões de menor solicitaçáo; porém, quando isso nâo Íor posslvel, as
emendas deverâo apresentar total garentia de eficiência e segurança.

A executante podeÉ substituir um tipo de emenda por outro, desde que previamente

aprovado pela FlscALlzAçÁo.

Montagem
A montagem das barras das armaduras obedecerá sempÍe às posiçóes indicadas nos

desenhos.

As barras deveráo ser devidamente amanadas a Íim de não soÍreÍem deslocamentos de
suas posiçóês no interior das formas antes e durante a concíetagem.

Quando os desenhos de armaduras nâo indicarem os espaçamentos entre banas
paralelas, nâo deverão ser admitidas distâncias inferiores aos velores mínimos prescritos pela
ABNT NBR 6118.
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O cobnmento de concreto sobre as banas das armaduras náo poderá ser inferior eos
valores mencionados no item 7.4.7 da ABNT NBR 61 18.

Havendo necessidade de se deslocar alguma armadura que interfira com tubuleçt es,

eletrodutos, chumbadores, insertos, etc., e se este deslocamento exceder um diâmetro de barra
ou às tolêrâncias permitidas por norma, a nova posiçáo deverá ser comunicada à

FISCALIZAÇÃO e submetida à sua aprovaÉo, que podêÉ, se julgar necessário, exigir a

colocaçáo de armaduras adicionais de reforço na regiáo afetada pelo deslocemento.

lnspeç;io
As armaduras deveráo ser inspecionadas antes da concrêtiagem a fim de constatar

estarem corretas, devidamente montadas, isentas de escamas de laminaÉo, tena, argamassa,

óleo, escemas de fenugem ou outro material que possa preiudicar suâ aderência ao concreto.

Dosogem e Controle do Concreto

Preparo do Concreto

2. COI{IXÇÔESGERAS

O concreto poderá seÍ preper..do na própÍia obra eín cenfd ou betoneira, ou fomecido
por êmpresa e§pechlizada êm concreto prêmisturado.

Concreto Pré-M isturado

3. CO]{D|çoES GERÀS

Os resultados gerais exigíveis do concreto devem ser previstos na ABNT NBR 6118 e

na ABNT NBR 72í 2, dos quais destacrmos:

Mistura Parcial ne Central e Complementaçào na Obra: os componentês sÓlidos sâo

colocados no caminhão-betoneira, na sua totâlidade com parte de água, que é completede na

obra imediatamente antes da mistura final e descerga. Neste ceso deve-se estabelecer um

sistema rigoroso dê controle da quantidade de água a ser adicionada na Gêntral e a ser

complementada na obra, para evitar ultrepassar a quantidade prevista no traço.

AdiÉo Suplementar de Água para coneçáo do Abaümento Devido a Evaporaçáo:

somente se admite adiÉo suplementar dê água para coneÉo de abatimento, devido a

evapoÍaçáo, antes do inlcio da descarga desde que:

Antes de se proceder a êssa adiÉo, o valor de abatimento obtido seja igual ou superior
a 10 mmi

Essa coneçáo náo aumente o abatimento em mais de 25 mm;

hrlittllil=;=t- t,lf,lltaaCivrl
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Concreto Preparado na Obra
Para o concreto preparado na obra, tjanto em betoneira como em cêntral, os

componentes deverão sêr Ínedidos em peso e separadaílente.
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O abatimento aÉs a coneçáo nâo seja supêrior ao limite máximo especificado;

O tempo transconido entre a primeira adiçâo de água aos materiais e o inÍcio da

descarga nâo seja inferior a quinze minutos.

A adiçáo suplernentar mantém a responsabilidade da empresa concÍeteira pelas
propriedades do concreto constantes do pedido.

Ob6orvação: Qualquer acréscimo de água suplemênter, rnesmo sob as condiçÔes de
controle recomendades, somente é viável quando o equipamento consiga redistribuir no concrêto

a água adicionada. Recomenda-se devida atenÉo a outras causas de reduçáo da consistência

do concreto, tais como: efeito de abrasáo, de temperatura, de ebsorÉo dos agregados, etc.

Qualquer outra adiÉo dê água exigida pela CONTRATADA e/ou FISCALIZAÇÃO exime

a empresa concreteira de qualquer responsabilidade quanto às caracteÍÍsticâs do concreto

exigidos no pedido e este fato deve ser obrigatoriamente registrado no documento de entrega.

1. CONSTDERAçÔESF|NATS

Recepçáo do concreto pré-misturado: por ocasiâo da chegada do concreto na obra é

necessário verificar-se, na note fiscal, os dados relativos a resistência característica, Dmax do

agregado da mescla, indice de abatimento, marca e dosagem dos aditivos, hoÍários da carga,

volume ê outros itens espêclficos, relacionedos no pedido, corÍespondem ao solicitado. No caso

das características do concreto serem diferentes da solicitada, comunicar-sê imediatamente com

a empresa fomecedora, pera saber se a diferença se deve somente a eÍÍo de emissáo da note,

ou realmente as características foram alteradas. Nesse segundo câso a FISCALIZAÇÃo é quem

toma a decisáo de acêitar ou não o concreto.

Teor de cimento: por ocasião da determinaÉo da dosagem, o teor de cimento deve ser

dimensionado adotando-se a resistência carecterística do cimento especificado, sem que sê.iam

considêrados os eventuais incrementos de resistência, obtidos nos ensaios de qualidade em

argemassa normã1.

Cura do concreto: a cure compreende uma série de providências que devem ser

adotadas para impedir a saÍda brusce de água do concreto nas pÍimeiras idades após seu

edensamento. Consiste em menter um ambiente com umidade superior a 90 o/o na atmosfera

que envolve a peÇa de concÍeto, de modo a evitar e troca de umidade com o ambientê.

Tempo de cura normal: o tempo de cura normal ê vaíável em função do tipo de cimento

edotado. Para simples orientâçáo, recomenda-se:

Concreto com cimento Portland: setê dias contlnuos:

Concreto com cimento AF: quatorze dias continuos;

ConcÍeto com cimento pozolânico: vinte ê um dias contínuos

ÍÍrio§hkà1i,hr;
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Término da Cura: o momento da suspensâo do sistema de cura deveÉ ocoÍrer de modo

a nâo haver, entre a temperatura do ambiente e a superfície do concreto, gradiente acentuado,
para evitar choque térmico, responsável pela implentaÉo de forte retÍaçáo que pode provocer

acentuada ftssuraÉo.

Transporte e Lançomento do Concreto

Transporte
O trensporte do concreto do local de amassamento até o local de lançamento podeÉ ser

Eito manualmente, por câlhas inclinadas, por meios mêcânicos, ou por bombeamento.

Qualquer que se.ia o meio, o transporte do concreto deverá ser feito de modo a nâo

permitir a desagregaÉo ou segregaçáo dos componentes, nem tampouco a evaporaÉo

excessiva de água.

As calhas inclinadas para tÍansporte do concreto por gravidade deveÍão ser de material

resistente e nâo absorvente, estanques, e apresentar superfícies lisas e inclinaÉo minima de 20

graus.

Os meios mecânicos para transporte do concreto poderâo ser vagonetes, coneias

transportadoras, elevadores e guindastes.

No tÍansporte por bombeamento, deveráo ser seguidas todas as especificações do

Íabricante do equipamento de bombeamento.

O equipamento para bombear concreto deveÉ ser operado por pessoal habilitado.

Recomenda-se o uso de aditivo plastificante a fim de Facilitar o trenspoÍte do concreto

dentro da tubuleçáo-

Para que o concÍeto posse ser bombeado, o diâmêtro intemo da tubulaÉo deverá sêr

no mínimo três vezes o diâmetÍo máximo do egregado.

Para que o concrêto passe pela tubulação, esta deverá ser limpe e lubrificada com pasta

de cimento, garantindc.se que a pesta se espalhe por toda sua superficie intema; para que se

consiga esse espalhâmento a pasta deverá ser @locada na tubulaçáo com ume de suas

extrêmidades fechada.

Após cada operaÉo de bombeamento, toda a tubulação e o equipamento de recalque

deverão ser limpos por processo mecânico e lavados com água conente.

Lânçamênto
A FISCALIZAÇÃO só podeÉ autorizar o lançernento do concreto nas Íormas epÓs a

verificaÉo e aprovaÉo de:

Geometria, prumos, níveis, alinhamentos e medidas das formas
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Montagem correta e completa das armaduras, bem como a suficiência de suas
amaíTações.

Montagem coÍÍeta e completa de todas as peÇas embutidas na estrutura (tubulaÇáo,

eletrodutos, chumbadores, insertos, etc.).

Estabilidade, resistência e rigidez dos escoramentos e seus pontos de apoio.

Rigorosa llmpeza das formas e armaduras, bem como a necessária vedação das formes.

Náo poderá sêr utilizado o concreto que apresentar sinais de inicio de pega, segregaÉo,
ou desagÍegaÉo dos componentes, não podendo ainda deconer mais de ume hora desde o fim
do amassamento até o fim do lançamento.

Parâ o lançamento do concreto, além do exposto nesta especificaçáo, deverá ser
seguido a ABNT NBR 61 18.

Para o concreto que for lançado em camadas, deverão sêr tomadas precauçôes para
que uma camada náo seja lançada sobre a anterior parcialmentê endurecida.

O concreto náo podeÍá ser lanÇado com altura de quede livre superior a dois metros; em
pêçes estreites e altas o concreto deverá ser lançado por meio de funis ou trombas ou então por
jenelas abertas nas laterais das formas.

Durante e após o seu lançamento, o concreto deveÉ ser vibrado por meio dê
equipamento adequado para ficar assegurado o completo preenchimento des brmas e a devida
compactraÉo do concreto.

Os equipamentos a empregar são os vibÍedores de agulha ou de supêrfície, depêndendo
da natureza da peça estrutural que esteja sendo concretada.

No adensam€nto com emprego de vibradores de agulha a espessuril da camada de
concreto a vibrar dêverá ser da ordem de 75 % do comprimento da agulha; não sendo satisfeita
a condiÉo ânterior; as opçÕes deverão ser o emprElo da agulha em posiçáo conveniente ou o
emprego de vibradores de superfÍcie.

O tempo de vibraÉo do concreto nâo poderá ser excessivo, devendo ser o suficiente
para assegurar a perÍeita compectaÉo de toda a massa de concreto sem a ocorrência de ninhos
ou segregaÉo dos materiais.

As armaduras náo deverâo ser vibradas pâra nâo acarrêtar prejuízos na aderência com
o concrêto em virtude de vazios que poderão surgir ao rêdor das mesmas.

Controle do Resistência Mecânico do Concreto
O controle da resistência mecânice do concreto visa a determinaÉo do valor estimado

de sue resistência caracterlstica e deverá ser obrigetoriemente sistemático, devendo ser
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executado por meio de ensaios de ruptura de corpos de prova cilíndricos moldados durente a
concrêtagem.

Os corpos de prova deverão ser moldados por pessoa espêcializada, de acordo com a
ABNT NBR 5738 e rompidos em laboratórios conforme a ABNT NBR 5739, em geral com a idade

de 28 dias.

Em casos especiais, quando for necessário o conhecimento da resistência mecânice do

concreto com idade inferior a 28 dias, ou o conhecimento da cuÍva de crescimento da resistência

em funçáo do tempo, o controlê da resistência meênica deverá ser programado e reelizado de

modo que sejem rompidos corpos de prova com idades de 7, 14,21 e28 dias.

O concreto a ser êmpregado deverá ser dividido em lotes de modo que câda lote

apresente volume não superior a 100 m!, tempo de execuÉo não superior e 2 semanas e seja

aplicado numa áree construída nâo maior que 500 nÉ. No caso cada lote não poderá

compreender mais de I (um) andar.

De cada lote deverá ser retirada uma amostra constituÍda de "n" exemplares onde a

variável "n" deverá ser funÉo do Índlce dê emostÍagem definido na ABNT NBR 61 18.

De cada lote deverão sêr retiradas tantias amostres quantas brem as idades em que se

deseiar conhecer a resistência mecânica do concreto.

Tratando-se de concreto pré-misturado, a amostra deveÉ ser constituÍda de um

exemplar para cada caminhãG.betoneira recebido na obra.

Dispensa-se o terceiÍo corpo de prova ou corpo de prova de reserva nos exemplares de

amostra destinados à verificação da resistência mecânica do concreto com idade inferior a 28

dias.

Para cada lote em que a estrutura foi dividida o valor estimado da resistência

caracterÍstica do concreto deverá ser obtido pela eplicaÉo da formula reduzida apresentada na

ABTN NBR 6118,

Os corpos de prova deverão ser identificados por qualquer sistema de codificaçáo que

tome claros os seguintes dados:

till
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> Esúutura e lote a que Pertencem.
> Número de amostre e idadê em dias com â qual seus exemplares deverâo ser

rompidos.
> Número do exemplar, bêm como o número de ordem do corpo de prova dentro

do exempler, ou a indiceÉo de se trater de corpo de prova de reserva
> Data de moldagem dos corpos de prova.
> Data ne qual os corpos de prova deverâo ser rompidos.
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A FISCALIZAÇÁO deverá organizar e menter atuelizado um livro de registro pare o
controle da resistência mecânica do concrêto no qual dêverão ser feites es seguintes anoteçôes
para cada estrutura:

A identiÍicaÉo da estrutura.

A identificaçâo dos lotes em que a mesma foi dividida com indicaÇáo das peÇas

concretadas, o volume de cada lote e respectivas datas.

A identificaçâo das amostras retiradas de cada lote, com a indicaÉo das datas de
rnoldagem e de ruptura de seus exemplares.

A identificaÉo dos exemplares de cada amostra com a indicaçáo dos corpos de prova
que constituem cada exemplar, bêm como os valores da resistência à ruptura desses corpos de
prova e o valor adotado para resistência a ruptura do exemplar.

Para c€,da lote da estrutura o valor estimado da resistência caracterÍstica do concreto
com a idade que tiver sido especificada.

Curd do Concreto

Depois de lanÇado nas furmas e durante o perÍodo de endureciÍnento, o concreto deverá

ser protêgido contra secagem, chuva, variações de temperatura e outros agentes prejudiciais.

Durante o endurecimento o concreto não poderá sofrer vibrações ou choques que

possam produzir fissuÍaçáo na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência com as

armaduras.

Durânte os primeiros 7 dias após o lançamento o concreto deverá sêr protegido contra a

secagem premetura umedecendo.se a sua superficie expostia ou cobrindo-a com uma manta

impeÍmeável.

A aceleraÉo do endurecimento do concreto por meio de aqueciÍnento poderá ser
empregada, desde que o processo seia adequadamente controlado e sejam tomadas as medidas

necessárias pere evitar secagem píemetura.

I u n tq s d e Co tlc retu(lent
Sempre que for necessário intenomper a concretagem da êstrutura, a intenupÉo deverá

o@ÍTer em locais prHeteÍminados.

A concretagem só poderá ser intenompida fore dos locais indicados nos dêsenhos com

o conhecimento e autorizaÉo da FISCALIZAÇÃO. Nêstes casos, a interÍupÉo deveÍá ser
prevista de modo a formar-se juntas de concretagem, na medida do possível, com a superfície

normal à direçáo dos esforços de compressâo, devendo ainda essas juntas ser armadas para

resistir a eventuais esforços de cisalhamento, de modo a não diminuir a resistência da peça.

Em ambos os casos asjuntas de concretagem deverâo ter suas superflcies trabalhadas

da sêguinte forma:
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DEZETBRO DE M23

No local onde vai ser executada a iunta de concretagem no final do lanÇamento do

concreto, deve-se tomar os cuidados necessários pare que a superficie da juntâ resulte rugosa.

Apôs o inlcio do endurecimento do concreto a superfície da junta de concretagem devêrá

sêr energicâmente escovada com escova de aço, aplicando-se,iato de água no final da pega de

modo a remover a pasta e o agregado miúdo, para que assim o agregado graúdo fique exposto.

Quando de retomada da concretagem, os seguintes cuidados deverão ser observados:

lmediatamente entes do reinício da concretagem, a superfície da juntra dêverá ser
perbitrmente limpe com ar comprimido e jato d'águe, de modo que todo o material solto seja

removido e a superflcie da junta fique abundantemente molhada.

O reinício da concretagem deveÉ ser precedido pelo lançamento sobre a superfÍciê da

.iunta de uma camada de argamassa de cimento e areia com traço 1:3 e mesÍno fator água-

cimento do concreto, com espessura de aproximadamentê I m, de modo a garantir a náo

ocorrência de descontinuidade na texture do concreto, ou seja, impedir a formaÉo de uma Íaixa

de concreto poroso ao longo da junta.

Antes do lançamento da camada de argamessa de cimento e areia deverá ser Íacultado

aplicar na superftcie da juntâ um adesivo esÜuturel à base de epóxi, como por exemplo o

"sikadur'' produzido pela SIKA S/A; neste ceso, a superflcie da junta deverá estar seca antes da

aplicaÉo do adesivo, aplicaÉo essa que deverá ser feita conforme as instruçÕes do f,abricante

do produto.

No caso de algum plano de concretagem Íazer parte do projeto estrutural, esse plano

deverá ser rigorosamente seguido no lançamento do concreto; no caso do proreto estÍutural ser

omisso, deverá ser seguido o plano de concretiagem apresentado pela CoNTRATADA desde

que previamente aprovado pela FISCALIZAÇÂO.

Cotlsístênc i e dct Con crcto

Cond içÕes Cera is

A determinaçáo da consistência do concreto deverá ser feita por ensaios de abatimento

de corpos de prova tronco cônicos (slump, Test), de modo a se constatar se a consistêncaa

previstâ está sendo obtida.

Os ensaios de consistência deverão ser realizados sempre que forêm moldados corpos

de prova para controle da resistência mecânica, respeitando o mÍnimo de um ensaio para cada

25 ms ou um enseio por dia quando o concreto for amassado ne obra, e o mínimo de um ensaio

para cada ceminhâo-betoneira, quando o eoncreto provier dê usina íora da obra.

Os valores médios eceitáveis para abatimento dos corpos de prova tronco cônicos, em

funçâo das ceracterístices da estrutura, sâo os indicados na tjabela abeixo.
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PRjg,FETTT RA DÍUI|ÍICIPAL rrE §iO GOnçrr.tO DO AMARANTE-CB

EÍtI CONCREÍO ARiIADO, IiA

Se para determinada massa o abatimento medido ultrapassar de 5 cm o limite superior
indicado na tabela ebaixo, o concreto dessa massa náo poderá seÍ utilizedo. Para valores
intermediários e a critério da FISCALIZAÇÂO, a massa podeÉ ser aceitr.

TIPO DE ESTRUTURA ABATIMENTO DO TROI{CO OE CONE

SEC RETARIA DE TNFRAESTR.J?IURA SE/IVFRÁ
ESPECIFICAÇOES TÉCMCAS
coirsrRuçÀo DE u APo TEDEí30 DE EXTEilSÀO E rÚLTlPrAS VrGÂ§,
LOCALTDADE DO S|UPÉ [O Ur{rc|Po DE SÃO GOilçALO DO A ARA}{ÍBCE.
DEZE BRO DE 2023

> Peças de concreto de seçáo transversal de
pequenas dimensoes e com alta taxa de ermaÉo
(paredês delgadas, silos, colunas esbeltas, viges e
laies de pequenas dimensões, etc.)

> Concreto para sêr transrcrtado por bombeêmento

5a10cm

10a12cm

Retiruda de Formos e Escoromento
As foÍmas e escoramento só poderão ser retirados depois que o concreto esüver

suficientêmente endurecido de modo a apresêntar resistência necessária as solicitações

deconentes das cargas que atuarão.

Nos casos normeis os prazos mínimos paÍa retirada de formas e escoramentos são os

seguintes:

Faces laterais: 3 dias.

Faces infeÍiorês, desde que deixem ponteletes bem encunhados e adequadamente

espaçados: 14 dias.

Faces inhriores sem pontaletes: 21 dias.

Nos c€sos de emprego de cimento de alta resistência inicial em processo dê aceleraÉo

da cura, a FISCALIZAÇÂO poderá autorizar a reduÉo dos prazos mÍnimos mêncionados no item

anterior.

As formas e escoramentos dêverâo ser retirados com cuidado de modo a nâo provocâr

choques e avaries na estrutura.

A retirada das formas e escoramentos deverá ser realizada segundo plano previamente

elaborado conbrme o tipo de estrutura. Quando o projeto aprêsentiar esse plano, a

FISCALIZAçÂO deverá providenciar para que o mesmo seja obedecido; caso o projeto não o

apÍesente, deverá o mesmo ser preperedo pela CONTRATADA e pÍeviamente aprovado pela

FISCALIZAÇÃO, a quem cabeÉ providencier o total atendimento ao plano elaborado.

Aceitação da Estrutura

A aceitaÉo da êstrutura estará condicionade a comparaÉo entre a resistência

caracterÍstica do concreto (fck) imposta pelo pÍojeto e os valores estimados da resistência

câracterÍstice (fck est) obtidos para cada um dos lotes em que foi dividido o concreto da estrutura

no p[ocesso de controle de sua resistência mecânica.

§htiihti
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EI,l CONCRETO AR}IÂDO, t{A

Nos casos comuns a estrutura deveÉ ser automeücamente acêata se paÍa todos os
lotes for constatado que:

Íck êst > fck

Se para um ou mais lotes a condiÉo de aceitrçáo automática acima estabelecida náo

se veíficalr, realizar-seé a ruptuftt dos corpos de prova de reserva da ârnostra e recalcular-se-á

o valor estimedo da resistência €racter[sticâ do concreto do lote, utilizando-se os valores de

resistência a ruptura dos corpos de pÍova de reserva. Se o valor de fck est assim obtido satisfazer

a condiçáo de aceitaçâo automáticâ, o concreto do lote em questão deverá ser automaticamente

eceito.

Quando nâo houver aceitaÉo automátice de um ou mais lotes, es seguintes

providências deverão ser tomadas isoladamente ou em coniunto:

Revisão do Projeto

Ensaios espêciais do concreto

Ensaios da Estrutura (prova de carga)

Nos casos de revisáo do proieto da estrutura, os úlculos deveÉo ser refeitos adotando-

se fck = fuk est para o concreto de ceda lote em questão.

Os ensaios espêciais do concreto devêrâo ser realizedos com pelo menos 6 corpos dê

prova extÍeÍdos da parte da estruture conespondente ao lote em questáO, devendo esses Corpos

de prova epresentar diâmetros de 15 cm, conigindo-se os resultados de suas resistências à

ruptura se a relaçâo entre a altura e o diâmetro do corpo de prova for diferente de 2. Nesses

CatsOS, o valor estimado da resistência caracterlstica do Concreto deverá ser Câlculedo pela

furmula reduzide dada no item 15.1.1.3 da NBR 61'18, majorandcse em 10 % (ou 15 % se a
quantidade de corpos de píova for de pelo menos 18) o valor assim obtrdo por se tratar de corpos

de prova extraÍdos da prÓpria estrutura.

lncidindo suspeita sobre perte ou o todo de uma êstrutura e nâo sendo possÍvel superar

essa suspeita da Íorma preconizada nos itens anteíores, a estrutura deverá ser submetida a

ensaio (prova de carga), devendo o ensaio ser planejado, organizado, executado e interpretado

com auxÍlio de profissionais especializados, preferivelmente vinculados a laboratório nacional

idônêo. Durante e prova de carga deverâo ser medidos deslocaÍnentos (deÍormaçÕes) que

deverâo ser indicadores do comportamento de estrutura, devendo cesser a prova de carga aos

primeiros sinais de inÍcio de ruina.

Para a veíficaçáo do comportamento da estrutura quanto aos estados limites de

uülizaÉo, a prova de carga deverá ser executada com a Gtrge total Gk+Qk. Para a verificeÉo
quento aos estedos limites últimos, a prova de carga dêverá ser executada com a maior das

seguintes cargas:

Gk+0,5 (Qk+Qd) e í,20 Gk

tíriaD Ito lí.iiha
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PRE,FE,TTURA DÍUMCIPAL DE §{O GOilçátO rro AMARANTF-CE

aÇo

E CONCRETO AR ÂDO, t{A

Se após a rcal/,zaçào des verificações, chegar-se a conclusâo de que as condaçôes de

seguEnça exigidas pela NBR 61 18 são etendidas, a estrutura deverá ser aceita. Ceso contrário,

uma das seguintes decisões deverá ser tomeda:

A estrutura deverá ser utilizada com restriçôes quando ao seu cârregamento e uso.

A estrutura deverá ser reforçada

A perte condenada da estrutura deverá ser demolida.

Todas as providências deverão ser tomadas por conte de CONTRATADA, nâo cabendo

nenhum ônus à CONTRATANTE.

Cimentado Impermeável
Consistirá na imperneabilizaÉo de supêrflcies por capeaÍnento de argamassa,

conbrme descÍito a s€guir:

As superflcies e proteger deveráo ser inicialmente lavadas e escovadas com escova de

Toda a superflcie a tratar deverá ser chepiscada com argamassa de cimento e areia, no

lraço 1:2, preparada com soluÉo de impêrmeabilizante de pega normal e água, na proporÉo

í:10.

Após 24 horas, deverá ser estendido um capeamento de argamassa de cimento e ereia,

no traço 1:3, de espessura compreendida êntre 1 e 1,5 cm, impermeabilizante de pega normal'

na proporçáo de 1:12, devendo o acabamento sêr áspero.

Quatro a cinco horas depois do capeamento anterior, repête-se a operaçâo, de forma a

se obter uma espessura Íinal de 2 cm nas paredes e 3 cm no piso.

Observação: Qualquer problema de execuÉo que aconteçâ no transconer da obra

devêrá ser de ônus e responsabilidade da CONTRATADA, tendo esta que inÍormar a

FISCALIZAÇÃO que poderá soliciter a imediata demoliÉo sem ônus nenhum para a
CONTRATANTE,

Todos os elementos estrutureis deverão têr dimensÕes determinadas em planta,

cabendo qualquer dúvida da CONTRATADA ser encaminhada a FISCALIZAÇÃO.

4.'1. Estrutura sm Pêdra AÍgamassada

l,lateriais

Esta estrutura será utilizada em muros de contenÉo das represas. As pedras seráo de

dimensÕes regularês, de confurmidade com a indicaÉo do projeto. Não será admitida a

utilizaçáo de pedras originadas de rochas em decomposiÉo.

tírio aae lÍrihr§

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA LTDA
Rua Írês de Nqvêmbro, na34 Sala 01 - CEP: 62.15q1O0O Santena do Acaràú

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 - cl{PJ nr 24.669.6O70m1-27
E-mâil: dssolucoesemengenhariâ@outlook.com

,SECREIÁRIÁ DE /IVFRÁ.D,S?RI]'"II/RÁ SETVFRÁ
E S P EC F ICAÇ Ó E S TÉ C N ICA S
co sÍRuçÁo DE u A Po[ÍE oE l3w DE EXTET{SÂO EX fÚLTrPtÂS VreAS,
LOCALTDADE OO SUpÉ [0 U[Elplo OE SÂ0 cOXçAto DO Â ARAI{ÍE CE.

DEZEIBRO DE 2023

rill

:,i -*a
= r---':-----= ülrrt i! crYí

ct[r/ü: Sl 7lç0

,rfrL

,



PRjEfDITÍ'RA DÍUMCIPAL DE §iO GOJYçáTO DO AMARANTF.CE

Erí colcRgro ARmADo, tiA

Processo Execut:o
As estruturas de pedra serâo executadas em obediência às dimensôês e alinhamentos

indicados no proieto. Os leltos serão executados a martelo. As pedras seráo molhedas antes do

assentamento, envolvidas com argamassa e calçâdas a malho de madeira até permanecerem

fixes na sua posiÉo. Em seguida, as pedras serão câlçedas com lasces de pedra dura, com

forma e dimensÕes adequadas.

A contenÇáo deverá tomer uma forma maciçe, sem vazios ou interstícios. No caso de

estrutura não aparelhada, as cemadas deveÍâo ser respaldadas horizontalmente. Recomendável

a utilizaÉo de foÍmas, pera manutençâo do prumo e da planicidade do pano.

O assentamento das pedÍas será executado com argamassa de cimento e areia, no traÇo

volumétrico 1:3, quando náo especificado pelo projeto ou FISCALIZAÇÁO

coÍrrEilçõES

As pedras serão comprimidas até que a argamassa reflua pelos lados e Juntes.

4.2. Tlpos do CoÍúênçoês

Cortina em concreto armado
Para a contençâo das duas câbeceiras, deverá ser úilizado o sistema de contenÉo

em Cortinade concrêto. ESse projêto terá suas especificaçôês técnicas dêtalhadas em material

específico

MEMORIAL DE CALCULO
í. O.rÉrt|lôaç5 do CrÍúgJtLilro PaamanaílL:

SECRETARIA DE N F RAESTRWURA SEIIVFRÁ
ESPEC P ICAÇÓES TÉC NICAS
colsrRuçÁo DE uf,A Po ÍEDEí30 0E EXÍEilSÃO E ÚLTPLAS VIGAS,

L@ALToADE DO SIUPÉ [O ilUl{tclPto ÍrE SÁO GONçALO DO A ARA TE CE.

DFTFf,BRO DE M23
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EXI CONCRETO ARMADO, tIA

l IIi.l II

3. AÉlc.çlo (b crlB ddctrtJ.' dârtdo e TÍtí! Ílpo ÍB4i:
3.t D€tqÍIinâçào ô Coêficiêntê do Mdc4ào Din*nlca:

LÍV t= 20 n n =2
crv, r,o - r,06.[;7#H;;]_ r, ro,

cxr:= i, ô - c,05.(n -2): 1

crA t= 1,25 
Ot := cÍy. c rf. cÍá = 1,63

3.2 DádÍrúração (b cagB do tÍqn tipo:

d := 76 ctn

- kN lálqurâ - - kN
{o:= r 

- 
-O--.t-

LâtgDtà - 3 n
N,-r

filtnnrmlinTrl.r]lrIT]TIN

fct := 30 MPà

§ccrto Áoor'o Secâo Yâo

M = 2228r 5 kN m

= 2418,1 kN m

:

V:

1. vêíificaçào da SêÉo ê DetêÍminâçâo da Árêa dê Aço nêcrssáÍiâ:

1, 35.Ue. +1,5.rrq.)

1,35.Iíqv+1,5.lrqvl
=0kNm

= 6635,625 kx m + o, 3.üqw)= 2 9s3, 93 kN -r'Y.
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4.í P6l9ào d. LfÍr. Ndrlre (r):

x* :22, 68 cn j: o,:sa

,{.2 Oêtolmináçâo dâ Á,rêâ do Aço (As) dêi/ido 6 flsxáo C Ld€BÍinâs

J'
I;i5. (d-0.4.x.1

32 íL'n

]*

32 hrn

Ír:Ç

Id-0,4.xv)
b^-8cn

"à,Àr1§,.a-..ú'- 2,5. A -'"
NÀ

VoíiÍicaçào .lê deÍoÍÍna9e:

ri:õ: À-..
=i........_ : 12 m N».- .,= á:, 

:2e.a

LÍVá!r.r=-=a

ÀFrs t= Àtuçà.2,5: rO,12

q-. ,= I . ---i:i- : 59, oB -Llx

5 -q.r - rt'14
- 4,29

B

var..,,é!ê'= 445'1 kN

.r,âló := 496' 
' 

kN

và..F,..=),,35. ve,,.po!. + L,5. I

vá..é.b t= L,35'vr*,catra + 1,5

Yrt,oa'_ '= o kN

V t=t1-l-7

el,.P.!ê :1346 k].{

' 9cr,o'c.o - 266 kN
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EM CONCREÍO ARIIADO, tIA

VeriÍicacâo & Ruina da Eielal

o l,la ?c*x:
Ya"Po16 = 1346 kt'I

Státus_&oios = "i;ã3 :

r ih Cenüo rh Vrga

7. =266 kN

Stâtus Certro = "l::. l

DetoÍminacão das aÍmaduras Dâra cisaltEmenlo:

Yru,.po:, = 3079' 296 k1

V- .- = 3079.296 kN

À = 5.21 cnst,un trpolo
Àrrrxtnra-ato =5'21 "'

e Nos qix

sr.apa.io = 2?, 93 cm

,À
j-i,e-4.':-'

8.! nn

''b ,,\bt , apa lc

. No Cento da Viga:

ârr, 
""o."0 

= 3' 68 cm

IJ

- lm -_E-sD. r=.à=',!,2aÍ
'D,ApOlC lI

b ,l,]n , aqa:.a

?Ã Ãa

.- 
M"' 

[ 

À.r, 
"""ar" 

i À.r,.Yrr, 
""":r.

DhhiihE
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PREFETTURA üUNICIPAL DE $iO GO.lrpúO DO AilARANTF-CD
SDCRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEI.IYFRÁ
ESPECNICAÇÓE S TÉC NICA S
co[sTRuçÂo DE u A PoríTE 0E 130lr DE EXTEilSAO E ÚLTPLAS V|GAS, E CO]{CREIO ARf,ADO, itA
LOCA|-TDADE DO S|UPÉ ilO nuNrciPlo DE SÀO GOilçALO OO AitARÁfiTE CE.
DEZÉ BRO DE 2023

6, Dimcn3ionaÍrênto do Tabulêiao:
6. í Câculo das lai6s isoladas:

a) Cârgâs:
Caíga PoÍmânonte:

9:"t 9;..' :5,92++
a,

v2

!

l)
2

lx!=Iv:3h

Cârgâ Móvd
M- := O, i3

L

Cflgâ Mórel:

O != 75 kri (Pe6o do uÍna rods)

b) PaíametÍizaçào:

(CargÉ distribuídá nâ Fista)

Calga PeÍmangÍte:

,kE != O. O4

v--- -,= 22. z: tru !

CaÍga PoÍmarEítte:

J<r* '= 6, 61

},.- -,= 3,68 kN s

0, 20 . 0, 5' m -+- 2 .EsPncy + E,sP!.J. : 0. 6 m

tEr

LJ.:=2ô m ô:-l,SZ

7&rr à Ralsêà 
^r- 

e:, - L JÊS êEN7RÁrS

Cú96 Móvol:

ML t= O,l'l .l'íp := O, 0 0 lrF, := O. 0 5

l, :=21-21 kN !r,c

!íp != 0,00 M , := 0,03
,'rtm. q '= 16.52 kN *

CílE Íllóvel:

ML,= O,4l Mp,= O, OA .Yp.:=O,35
M*.,c,=(-s3,46) kN !

Tabeta do Rt sch N 87 - LAJES Ex .REMIOADÉ

CdgE PdÍnaoíto:
,kr, := 0,08
Àrró,, != 44.38 kN 3

Crga Múvol:

ML t= A, 01 ltp ,= 0

H*:.q,.8,S6 kN l1

Csga Mó'úôl:

MLt=0,a2 Mp.=O.

rV--. -,= 14, 23 1P I

Carga P6ímanônto:

*sê:=Ô,06

Caíg€ PeímarEnte:

k,. := 0,01

,00 Mp, .= O, O0

Mr, := 0,0000

M--. -r= 1.,39 kN g

till
tio
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SDCRETARIA DE INFRAESTRLIr(/RÁ SEI]VFR.4
ESPEC N ICAÇÕES TÉC NICA S
cot{sTRuçÁo DE uÍA PoI{TE DEI30rl 0E EXÍEilSÃO E ÚLTIPLAIi \rreA§,
LOCALTDADE 0O S|UPE [0 UilrClPO DE SAO GOIçALO DO AIARAXTBCE.
DEZ E BRO DE 2023

EÍÚ COIICRETO AR ADO, I{A

Caga tlóvd

ML= a ,24

M.

=0,14M=0,00.,-.

Caga Pamamte:

k-"" r= 0,06

l4r"r, 
o 

t= 8, 52 kN 
gll*"r,n,= (- :0,:6| fu I

c) CoÍreçâo: ,Àr^

3

doz'=I,45 do.'= 1r 00

1)....-.o""=1,69
L p-, LÍI+-

100 m

T,2
oc1 ao" = I tl1

14 t= a^ .14
xútqêazt / fitcl

M.xê2,q,cott a^

a*,0,"0*

M ta-.11 =-62,28 kN Ixa.q,co c xê,9 m

tl

Ll = - 35,84 ku I
n

= 35,83

d) Dotdminaçtu dos flxmoí 6 m tatubiÍo

M ;- 14 = 35,83 xtl !m,{ E,qtcó:: m

rí = 16.52 kN !,ú,q ' m

,dll t1

t4xê,q,êctt

M^

Válor'es Finais oere dmensionanento rc E.L.U:

ttourcnto - lrroad.ura Positiva Princ:pat- UÀIOR I

U-,, := 1,35.I{-,E + 1,50 .lír.ô.q =

hri

M t-.M - = - 35,84 kN Ixêz,q têt,q,cott m

M*r,o t= 1 t 35' M-., + 1, 5083, ?4

t'ronenEo - Àlnadurà Positiva Principal- }lENoR

M
$l2 rq = 33,68 kN 

g
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PRJE,FDTTURa MITMCTPAL DE SÁO @tÍ{ÇAr, rro AXTARAITTF-CE
SECRETARIA DE INFRAES?RLMIRá SEI]YFRA
E S P EC IF ICAÇÓE S'1"É, C N ICA S
cof{sÍRuçÃo DE urA PoITE DE r30f, OE EXTENSÀO Er XI,LT|PLAIi VreAS,
LoCALTDADE 0O SruPÉ rc XUilEiPtO 0E SÂO GOilçALO DO ATARA|ÍÍECE.
DEZEIBRO DE 2023

EiT COIICRETO ARMÁDO, t{A

Monênto - ÀlInadu!à Posiliva secundári.À _ MÀ:oR Momenco - Àrnâdu:à Pô5itivà Secundá!ia - UENoR

Mr'.,à,= 7, 35. Mw,r + l, 50, M$,q= 29, 75 kN ! My^2,d.= 7, 35' Mya2,e + L, 50' nrr2, q = 23,22 kN *

À!!dÀdu!â NêgâlivÀ - MÀIôR Àlnadu!a Nêqâ:j.vÀ

M*.r,or=L,35,Mr.2,s t L,iO,Mr.2,q= - 42.25 kll !t"",d ,= 1, 35'lrrr,e + 1r 50

7.2 VêÍilicaçáo da Poôiçâo da Linha N€rnra (xi):
xx = 3.99 cn

x - :1.501 cm

x = 1.319 clnw

x ^=1.022cln

-T = o '24ex-
-7- = o' 094

,a3 =o.oezd

- 
= 0,064

at

x

#=o,or
,a-
-ã- = o' l1e

Státus =

status =

, =1.4q3cm

xr.2 : 1, 903 ctn

7.3 DeieÍmÍrâçh & ÁÍêâ d6 Âço à Flex& (Asi):

a) AÍmd,ra Pcitiva Prirci@ - CENTRAIS:

.Saá ar.:s

:6 nm

no,,*.= 2ri = a,t

[-,a'

d-0.4

Á
M*t,a 

^

(d-0,a.xs?)i5

c) AÍÍnâduG PGitiva SeundáÍia - CENÍRAIS

.t-
l, ,m

= 4,42 cn

Íd-0,4.rra)

b) AÍÍnduÍa Pcitiva Pnrrci@ - EXÍREMIDADE:

0lrlm

rto,o"*ff=6,a espo

8.C InIn

iill
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PRjE,FETTURA MUNTCTPAL DD SÃO COiVçÁtO rro AilARANTF-CD
SECRETARIA DE TNFRAESTR./,rURA SEI]YFRÁ
ESPEC IP |CAÇÓES TÉC N ICA S
coilsTRuÇÃo DE U APO}{ÍE0Er30 0E EXÍEi|SÃO E ULTTPLAS VIGAS,

LOCALToADE OO S|UPÉ nO UUilrCiPtO DE SÁO eOtçt-O OO MARANTEICE.
OEZE BRO DE 2023

E COIICRETO ARTIADO, I{A

d)AÍÍnadura P6itivâ S€cundáÍiâ - EXTREMIDADE

Â
t -.m 2

Í
1a-o,a.xr.:)1, 15

e) Armadura Negativa - CENTRAIS

e) Armadura Nêqativa - EXTREMIDAOE

brr

No, sso,,=À=rocn
o,*,

- Itn -

À
(-'".".o)*

= 6, 3â crnÍ
.t 5 Id-0,4.xi.r)

0 xun

À

=-:é,!
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RELATORIO DE SONDAGEM

A PERCUSSAO

Proprietário: Prefeitura Municipal de São Gonçalo do
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